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Programação:
1. Ambiente Marinho: principais 
características e sua diversidade 
faunística
• 1.1. Características principais

• Fatores geográficos
• Fatores ambientais

• 1.2. Composição faunística
• Plâncton
• Nécton
• Bentos

2. Biogeografia Marinha: histórico e 
conceito
• 2.1. Histórico
• 2.2. Conceito

3. Dispersão e Vicariância

4. Barreiras biogeográficas
• 4.1. O que são barreiras?
• 4.2. Tipos de barreiras 
• 4.3. História dos oceanos

5. Padrões de distribuição
• 5.1. Distribuição latitudinal no 

ambiente marinho
• 5.2. Distribuição Vertical do  

ambiente marinho

6. Províncias Biogeográficas: 
bioregiões marinhas

• 6.1. Unidades de classificação da 
Distribuição geográfica

• 6.2. Sistema Global de 
Bioregionalização

• 6.3. Bioregiões da costa brasileira



Barreiras biogeográficas



História da Terra & Biogeografia

A história da Terra tem papel fundamental na biogeografia

Ambiente 
passado

COMPREENSÃO Distribuição 
atual

Teoria de placas  / Deriva Continental



História dos oceanos

Vídeos



Escala do Tempo Geológico:



História dos oceanos

Cambriano (~500 M.a.)



História dos oceanos

Ordoviciano (450 M.a.)



História dos oceanos

Carbonífero (350 M.a)



História dos oceanos

Permiano (250 M.a)



História dos oceanos

Triássico (237 M.a.)



História dos oceanos

Jurássico (150 M.a.)

Corredor 
marinho de 

Tethys



História dos oceanos

Cretáceo (94 M.a.)

Corredor 
marinho de 

Tethys



História dos oceanos

Eoceno (50 M.a.)



História dos oceanos

Mioceno (14 M.a.)



História dos oceanos

Atualidade
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Exemplo:

CARBALLO et al., 1997



Voltando nesse exemplo ...

Cryptolaria pectinata

Halecium beanii
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HENRY et al., 2008

Hidróides da 
região subtropical 

+
Hidróides da 

região tropical

Corrente do Golfo

Início e intensificação 
durante o Mioceno 
médio / Pleistoceno

Dispersão larval 

Sul – Norte 



Padrões de Distribuição



Padrões de distribuição

BROWN & LOMOLINO, 2006; SOARES-GOMES et al., 2009; OKOLODKOV, 2010; MIRANDA & MARQUES, 2011 

Modelo de distribuição encontrado a partir do estudo da distribuição 
de vários táxons.

Padrões Latitudinais

Padrões Verticais

Fatores biológicos

Fatores ambientais / geográficos



Gradiente de crescimento da diversidade de espécies dos pólos ao equador

BROWN & LOMOLINO 2006; SOARES-GOMES et al., 2009; OKOLODKOV 2010  

Padrões latitudinais

 Gradiente Latitudinal



SANDERS, 1968; BROWN & LOMOLINO, 2006

Padrões latitudinais

 Gradiente Latitudinal
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5 vezes mais

100 contra 20



Quais as causas da distribuição latitudinal das espécies?

OKOLODKOV, 2010  

Pianka, 1966

Brown & Gibson, 1983

&
Revisões das 
causas dos 
gradientes 
latitudinais



BROWN & LOMOLINO, 2006; OKOLODKOV, 2010  

Processos hipotetizados para explicar os padrões 
geográficos da diversidade de espécies:

Perturbação histórica

Produtividade

Severidade

Estabilidade climática

Heterogeneidade de habitats

Interações interespecíficas



Hipótese ou Teoria:

Perturbação 
histórica

Habitats que sofreram mudanças 

históricas são subsaturados

devido ao menor  tempo para as 

espécies colonizarem e se 

adaptarem.

BROWN & LOMOLINO, 2006; OKOLODKOV, 2010  



Produtividade

Quanto maior  a disponibilidade 

de energia utilizável, maior o 

número de espécies que podem 

ser suportadas  e  maior será o 

grau de especialização das 

espécies coexistentes.

Hipótese ou Teoria:

BROWN & LOMOLINO, 2006; OKOLODKOV, 2010  



Hipótese ou Teoria:

Severidade

Habitats isolados, efêmeros ou  

fisicamente extremos têm taxas de 

colonização menores ou taxas de 

extinção mais altas em comparação 

a habitats grandes, contínuos, 

permanentes e fisicamente 

uniformes.

BROWN & LOMOLINO, 2006; OKOLODKOV, 2010  



Hipótese ou Teoria:

Estabilidade 
climática

Um ambiente flutuante pode 

descartar a especialização ou 

aumentar a taxa de extinção, 

enquanto que em um ambiente 

estável as espécies podem se 

especializar em recursos 

previsíveis e persistem quando 

eles são escassos.

BROWN & LOMOLINO, 2006; OKOLODKOV, 2010  



Heterogeneidade 
de habitats

Diversas estruturas físicas do 

habitat permitem subdivisão 

mais fina dos recursos limitados 

e, portanto, uma maior 

especialização.

Hipótese ou Teoria:

BROWN & LOMOLINO, 2006; OKOLODKOV, 2010  



Interações 
interespecíficas

Competição, predação ou 

mutualismo promovem a 

coexistência e a especialização.

Hipótese ou Teoria:

BROWN & LOMOLINO, 2006; OKOLODKOV, 2010  



Como explicamos os padrões geográficos de diversidade das espécies?

As explicações para o gradiente latitudinal de diversidade podem ser 
generalizadas para explicar os gradientes de profundidade e outros?

Todos os fatores afetam a diversidade

Os fatores operam em escalas temporais e espaciais diferentes

Alguns mais diretos ou próximos do que outros

BROWN & LOMOLINO, 2006; OKOLODKOV, 2010  



Distribuição latitudinal para o ambiente marinho

Distribuição mais uniforme ao longo do gradiente latitudinal

 Taxa de especiação mais lenta

 Ausência de barreiras eficientes

 Menor especialização das espécies pelágicas na utilização de habitats

Que fatores influenciam?

SOARES-GOMES et al., 2009; OKOLODKOV 2010  

Ambiente Pelágico
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 A riqueza de espécies da infauna mais constante em relação a
latitude

 A riqueza de espécies da epifauna aumenta com o decréscimo da
latitude

Distribuição heterogênea ao longo do gradiente latitudinal

Regra de Rapoport

Distribuição latitudinal para o ambiente marinho

Ambiente costeiro e bentônico FOTO

SOARES-GOMES et al., 2009; OKOLODKOV 2010  



Amplitude de distribuição geográfica (Regra de Rapoport)

Região 
Tropical

Região 
Temperada

Amplitude de 
distribuição das 

espécies

Espécies com maior amplitude 
de distribuição

+

Espécies com maior amplitude 
de distribuição

-
+

Espécies endêmicas

SOARES-GOMES et al., 2009; OKOLODKOV 2010  



Padrões verticais

SOARES-GOMES et al., 2009; OKOLODKOV 2010

Regiões mais profundas Mudanças composição faunística

Plataforma - Talude

Talude - Abissal

 Gradiente vertical

Gradiente de variação da diversidade de espécies  com  a profundidade

Zona  de Transição



Padrões verticais

 Gradiente vertical

SOARES-GOMES et al., 2009; OKOLODKOV 2010

Águas polares e temperadas

Aumento da diversidade 
de organismos bentônicos

Plataforma-talude

Decréscimo na diversidade 
de organismos bentônicos Talude - abissal

Restrição alimentar



Padrões verticais

 Gradiente vertical

SOARES-GOMES et al., 2009; OKOLODKOV 2010

Regiões tropicais

Decréscimo na diversidade 
de organismos bentônicos Plataforma - talude

Maior diversidade de especies em profundidades de até 200m



Foto: Wallace Moura

Exemplo 2:



 0º a 56ºS – Costa leste
(Pacífico) e costa Oeste
(Atlântico).

Aumenta a 
latitude

Decresce a 
diversidade

 Temperatura e Área da
Plataforma influem na
variação de diversidade em
ambos os grupos.

ASTORGA et al., 2003

Exemplo 2:



Estudo de Caso:

Oliva sp.

Conus sp.

Thais haemastoma

Tivela sp.

Variação latitudinal de moluscos 
marinhos da América

FORTES & ABSALÃO, 2004



Estudo de Caso:

FORTES & ABSALÃO, 2004

• Classes: Gastropoda e Pelecypoda

• Ambiente superficial < 200 m profundidade 
Ambiente profundo > 200 m de profundida

Strombidae

H. Sul

Oceano Atlântico

Oceano Pacífico

Ambos Oceanos



Qual hipótese explica essa variação latitudinal?

Oliva sp.

Conus sp.

Thais haemastoma

Tivela sp.

FORTES & ABSALÃO, 2004

Regra de Rapoport

“A amplitude de distribuição das espécies 
decresce em direção a baixas latitudes”





Alguns padrões de distribuição...

Ampla Distribuição Tethyana



Alguns padrões de distribuição...

Distribuição Indo-Australiana



Alguns padrões de distribuição...

Distribuição Indo Pacífico oeste



Alguns padrões de distribuição...

Distribuição de águas frias do Sul

Distribuição de águas frias do 
Norte



Alguns padrões de distribuição...

Distribuição Bipolar



Alguns padrões de distribuição...

Distribuição Anfi-Atlântica



Províncias Biogeográficas: bioregiões
marinhas



Unidades de Classificação da Distribuição 
Geográfica

FLOETER & HAJDU, 2009; SPALDING et al. 2007

Há congruência no padrão de distribuição das diferentes espécies

Causas:
• Razões históricas
• Questões adaptativas

Padrões 
repetitivos

Classificações 
hierárquicas

Regiões
Subregiões
Províncias...



Observações dos padrões biogeográficos globais no ambiente 
marinho incluem trabalhos de: 

• Forbes (1856)

• Hayden et al. (1984)

• Ekman (1953)

• Hedgpeth (1957a)

• Briggs (1974, 1995)

• Bailey (1998)

• Longhurst (1998)

Províncias Biogeográficas

Utilização de uma 
variedade de 

definições e critérios 
para desenhar divisões 

biogeográficas

SPALDING et al. 2007



Necessidade de um sistema unificador & hierarquizado

Seguindo 3 princípios:

• Forte base biogeográfica

• Utilidade prática

• Parcimônia

SPALDING et al. 2007

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA



Sistema Global de Bioregionalização

SPALDING et al., 2007

DOMÍNIO – Biotas com altos níveis taxonômicos resultando de uma única  e 
compartilhada história evolutiva. Apresenta alto nível de endemismo, incluindo 
táxons únicos em nível genérico, e em alguns grupos em nível de família.

Domínios
Províncias

Ecoregiões

PROVÍNCIAS – Apresentam algum nível de endemismo, principalmente em 
nível de espécie.

ECOREGIÕES – Unidades de menor escala no sistema de Ecoregiões
Marinhas do Mundo (MEOW). Áreas de relativa homogeneidade na composição 
de espécies, claramente distintas dos sistemas adjacentes.



Domínios:

12 domínios
SPALDING et al., 2007



Províncias:

62 províncias
SPALDING et al., 2007



232 ecoregiões

Ecoregiões:

SPALDING et al., 2007



Costa Brasileira...

2 Domínios:

- Atlântico Tropical

- América do Sul 
Temperado

SPALDING et al., 2007



Costa Brasileira...

3 Províncias:

- Costa Norte do Brasil

- Atlântico Sudoeste 
Tropical

- Atlântico Sudoeste 
Temperado Quente

SPALDING et al., 2007



Costa Brasileira...

8 Ecoregiões:

- Amazônia

- Ilhas São Pedro e São Paulo

- Fernando de Noronha e Atol das 
Rocas

- Nordeste do Brasil

- Leste do Brasil

- Ilhas Trindade e Martins Vaz

- Sudeste do Brasil

- Rio Grande
SPALDING et al., 2007



Exemplo 1:



FLOETER & SOARES-GOMES, 1999

Exemplo 1:

Atlântico Sudoeste 
Tropical

Atlântico Sudoeste 
Temperado Quente



FLOETER & SOARES-GOMES, 1999

Exemplo 2:



FLOETER & SOARES-GOMES, 1999

Exemplo 2:

Fauna América 
do Sul

Fauna 
Antártida=



Ok, e agora?



Itens básicos:

 Bom estudo taxonômico do grupo

 Conhecimentos biogeográficos

 Bom levantamento amostral do grupo

 Escolha de métodos

 Delimitação de um grupo de estudo

 Compilação bibliográfica

Mãos a obra!!
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